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RELATÓRIO FINAL DO GT SOBRE O FLUXO DA 

CARREIRA DE DIPLOMATA ENCAMINHADO POR 
MEMORANDUM AO SENHOR SECRETÁRIO -GERAL EM 

NOVEMBRO/2022 1 

 

 

 

SG/            /2022  

GT-FCD. Fase Quarta. Apresentação de relatório final sobre alternativas para 

possível reforma da carreira de diplomata, com vistas à regularização de seu fluxo.  

 

Senhor Secretário -Geral,  

 

Com a apresentação do presente relatório, o GT -FCD, criado pela Po rtaria nº 
374, de 4 de fevereiro de 2022, conclui a quarta e última fase de seus trabalhos, 

iniciados em meados de março último. Sou grato ao senhor Ministro de Estado e a 
Vossa Excelência pela confiança que em mim depositaram, bem como a todos os 
integran tes do Grupo pela dedicação e apoio recebidos , sem  os quais  esta 

empreitada não teria sido viável. Igual mente reconheci do sou pelo aporte e 
colaboração oferecido s por diversos colegas, alguns dos quais com l arga experiência 
nos tema s aqui trabalhados , bem como pela presidente da Associação de 

Diplomatas Brasileiros (ADB).  

 

2.  Antes , porém, de dar início ao presente relatório, creio cabível reportar -me a 

duas pertinentes citações feita s por ocasião de outros exercícios que guardavam 
similitude com o que ora coorden ei. A primeira delas aparece no relatório da CAOPA 
(Comissão de Aperfeiçoamento e Organização das Práticas Administrativas do 

Itamaraty), publicado em setembro de 1993. Reproduz discurso presidencial 
proferido quando da abertura dos trabalhos da Comissão:  òA Comiss«o n«o 
apresentará por certo uma solução global e única, mas aproximações à realidade, 
hipóteses de t rabalho, al tern ativa s mais ou menos viáv eis no curt o, médio e longo 
prazosó. A segunda  foi  ditada pelo Embaixador Lúcio Amorim no momento em que 

submeteu o sumário executivo de consulta realizada à Casa em 2014 sobre 
compartilhamento de ideias e sugestões para o aperfeiçoamento de rotinas e 

méto dos de trabalho e condições pessoais para o desenvolvimento de funções na 
SERE e no exterior. Na ocasião, referiu -se à assertiva do  reputado consultor em 
administração pública Peter Drucker, cognominado òPai da Administra­«o 

                                                                 
1 N.B.: Os dados e estatísticas constantes deste memorandum  estão atualizados até 21 de 

novembro de 2022, quando da finalização do Relatório Final.  
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Modernaó, de que òtoda organiza ção, biológica ou social, necessita de mudanças, 
caso sua estrutura básica tenha sofrido alterações significativas , qualquer empresa, 
organização sem fins lucrativos ou agência governamental que tenha completado meio 
século de existência precisa ser repens ada em termos de políticas e regras de 
comportamento ó. Vaticina, por final, que òpersisti ndo como está, corre o risco de se 
tornar entidade ingovernável, não a dministrável  e até descontrolada ó. Trata -se, de 

fato, de consideraç ões inequívoca s. Precisamos proceder, de tempos em tempos, a 
mudanças estruturais, mesmo que de implementação difícil dado o espírito 
conservador de muitas instituições clássicas, como o Itamaraty, onde predomina 

forte tendência a mais se privilegiar inovações marginais do que reform as radicais, 
as quais sempre enfrentam entraves de natureza política e cultural e implicam 

significativo impacto financeiro. Essa constatação estimul aria o desejo de nos 
debruçarmos não só sobre medidas que possam, se não superar entraves  imediatos, 
estimu lar reflexões e conceber projetos, mas também sobre outras, de caráter mais 

estrutural.   

 

3.  Para consolidar, de forma registral, em um único documento a abrangência 

das atividades desenvolvidas, julguei oportuno recapitular todas as diversas etapas 
dos trabalhos realizados desde que o GT foi criado . Comecemos, então, por sua 

òFase Primeiraó. Constituiu -se da organização, no final do mês de março, de uma 
ampla consulta a todos (as) os(as) servidores diplomáticos do MRE - objeto dos 
memoranda  SG nº 59, de 28.03.22, e SG nº 75, de 13.04.22 - sobre suas percepções 

em torno da dinâmica atual da carreira . O nível de participação na enquete, da 
ordem de quase 55% dos (as) diplomatas, se revelaria inédito, sobretudo se 

comparado com iniciativas semelhantes ocorridas no passado. Na seleção de 
perguntas, não foram omiti dos quaisquer temas considerados complexo s ou 
polêmicos.  Buscou -se objetividade e transparência, evitando -se posturas 

tergiversantes.  Encontra -se a seguir documento disponibilizado na òDiplopediaó 
com os resultados gráficos do questionário conduzido.   
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